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Introdução ao Gesso Hospitalar 

 

Fundamentos do Gesso Hospitalar: Imobilização e 

Cuidado 

 

O gesso hospitalar, uma das técnicas mais antigas e confiáveis na ortopedia, 

desempenha um papel crucial na imobilização de fraturas e lesões 

musculoesqueléticas. Seu uso é fundamental não apenas para a estabilização 

e recuperação de pacientes, mas também para garantir a integridade 

estrutural dos ossos durante o processo de cicatrização. 

História e Evolução 

A história do gesso na medicina remonta a milhares de anos, com evidências 

de seu uso desde os tempos antigos. No entanto, foi apenas no século XIX 

que o gesso começou a ser utilizado de forma mais sistemática na ortopedia, 

especialmente após a descoberta de seu potencial na imobilização de 

fraturas. 

Com o passar dos anos, o gesso hospitalar passou por aprimoramentos 

significativos em termos de materiais e técnicas de aplicação. Hoje, é 

amplamente utilizado em hospitais e clínicas em todo o mundo, sendo 

considerado uma das intervenções mais eficazes e acessíveis para o 

tratamento de lesões ósseas e musculares. 

Princípios de Imobilização 

O principal objetivo do gesso hospitalar é proporcionar estabilidade às 

estruturas ósseas afetadas, permitindo que o processo de cicatrização ocorra 

de forma adequada. Isso é alcançado por meio da imobilização das 



 

 

articulações adjacentes à área lesionada, evitando movimentos que possam 

comprometer a recuperação. 

Além disso, o gesso também atua como um molde personalizado, adaptando-

se à forma do corpo do paciente e fornecendo suporte adicional às áreas 

fraturadas ou lesionadas. Isso é crucial para garantir a correta alinhamento 

dos ossos durante o período de recuperação. 

Aplicações Clínicas e Indicações 

O gesso hospitalar é indicado para uma variedade de condições ortopédicas, 

incluindo fraturas ósseas, entorses, luxações e lesões ligamentares. Seu uso 

pode variar de acordo com a gravidade e localização da lesão, assim como 

as características individuais do paciente. 

Além da imobilização de membros, o gesso também pode ser utilizado em 

outras partes do corpo, como o tronco e a cabeça, em casos de lesões mais 

complexas ou cirurgias ortopédicas. Em todas as aplicações, a escolha do 

tipo de gesso e a técnica de aplicação devem ser cuidadosamente 

consideradas para garantir resultados ótimos. 

Cuidados e Considerações 

Apesar de sua eficácia, o uso de gesso hospitalar requer cuidados específicos 

para prevenir complicações e garantir a recuperação adequada do paciente. 

Isso inclui a monitorização regular da circulação sanguínea e da 

sensibilidade na área imobilizada, bem como a realização de ajustes no gesso 

conforme necessário. 

Além disso, é fundamental fornecer orientações claras ao paciente sobre os 

cuidados com o gesso, incluindo instruções sobre higiene, proteção e sinais 

de alerta para complicações potenciais. O acompanhamento médico regular 

também é essencial para avaliar o progresso da recuperação e realizar 

qualquer intervenção adicional, se necessário. 



 

 

Em suma, os fundamentos do gesso hospitalar estão enraizados na sua 

capacidade de fornecer suporte e estabilidade às estruturas ósseas 

danificadas, facilitando assim o processo de cicatrização. Com sua aplicação 

cuidadosa e monitoramento diligente, o gesso continua a desempenhar um 

papel vital na ortopedia moderna, ajudando os pacientes a se recuperarem de 

lesões musculoesqueléticas com sucesso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

A Grande Importância do Gesso Hospitalar na 

Imobilização de Fraturas e Lesões 

 

Quando uma pessoa sofre uma fratura óssea ou outra lesão 

musculoesquelética, a capacidade de mobilidade e o conforto do paciente 

podem ser severamente comprometidos. É aqui que entra o papel crucial do 

gesso hospitalar, uma ferramenta fundamental na ortopedia que desempenha 

um papel vital na recuperação do paciente. 

Estabilização e Suporte 

Uma das principais funções do gesso hospitalar é fornecer estabilidade e 

suporte à área afetada. Ao imobilizar a região lesada, o gesso previne 

movimentos indesejados que poderiam agravar a lesão ou prejudicar o 

processo de cicatrização. Isso é especialmente importante em casos de 

fraturas ósseas, onde o alinhamento adequado dos ossos é essencial para uma 

recuperação bem-sucedida. 

Promoção da Cicatrização Óssea 

O gesso também desempenha um papel vital na promoção da cicatrização 

óssea. Ao manter os ossos imobilizados, ele cria as condições ideais para que 

o processo de cicatrização ocorra de forma eficaz. Isso permite que o corpo 

concentre seus recursos na reparação do tecido ósseo danificado, acelerando 

assim a recuperação do paciente. 

Prevenção de Complicações 

Além de facilitar a cicatrização, o gesso hospitalar também ajuda a prevenir 

complicações adicionais. Ao imobilizar a área afetada, ele reduz o risco de 

movimentos que poderiam causar danos adicionais aos tecidos circundantes. 

Isso é especialmente importante em lesões articulares, onde a movimentação 



 

 

inadequada pode levar a complicações como luxações ou lesões 

ligamentares. 

Melhora do Conforto do Paciente 

Outro benefício significativo do gesso hospitalar é o aumento do conforto do 

paciente. Ao fornecer suporte à área lesada, o gesso ajuda a reduzir a dor e o 

desconforto associados à lesão. Além disso, ao imobilizar a região afetada, o 

gesso também permite que o paciente se movimente com mais confiança, 

facilitando assim as atividades diárias. 

Facilitação da Reabilitação 

O gesso hospitalar também desempenha um papel importante na facilitação 

da reabilitação do paciente. Ao manter a área lesada imobilizada durante o 

período inicial de recuperação, o gesso ajuda a prevenir a perda de massa 

muscular e a rigidez articular. Isso cria uma base sólida para o início da 

fisioterapia e outros programas de reabilitação, ajudando o paciente a 

recuperar a mobilidade e a força de forma mais eficaz. 

Em resumo, o gesso hospitalar desempenha um papel vital na imobilização 

de fraturas e lesões musculoesqueléticas, fornecendo estabilidade, suporte e 

conforto ao paciente, promovendo a cicatrização e prevenindo complicações 

adicionais. Como uma ferramenta essencial na ortopedia moderna, o gesso 

continua a desempenhar um papel indispensável na recuperação bem-

sucedida de pacientes em todo o mundo. 

 

 

 

 



 

 

Tipos de Gesso Utilizados em Ambiente Hospitalar 

 

O gesso é uma ferramenta versátil e amplamente utilizada em ambiente 

hospitalar para imobilização de fraturas e lesões musculoesqueléticas. 

Existem diferentes tipos de gesso disponíveis, cada um com suas próprias 

características e aplicações específicas, adaptados às necessidades 

individuais do paciente e à gravidade da lesão. Abaixo, discutiremos alguns 

dos tipos mais comuns de gesso utilizados em ambiente hospitalar: 

1. Gesso de Paris (Gesso Comum): 

• Este é o tipo mais tradicional e amplamente utilizado de gesso. É feito 

a partir de sulfato de cálcio hemi-hidratado e água, formando uma 

pasta que pode ser moldada ao redor da área lesada. 

• O gesso de Paris é conhecido por sua resistência e capacidade de 

moldagem, tornando-o ideal para a imobilização de fraturas simples e 

complexas. 

• Apesar de sua eficácia, o gesso de Paris pode causar irritação na pele 

em alguns pacientes e pode não ser adequado para uso prolongado. 

2. Gesso Sintético: 

• O gesso sintético é uma alternativa moderna ao gesso de Paris, feito 

de materiais sintéticos como poliuretano e fibra de vidro. 

• Este tipo de gesso é mais leve, durável e resistente à água em 

comparação com o gesso de Paris, tornando-o uma opção popular para 

pacientes ativos ou aqueles com lesões em áreas expostas à umidade. 



 

 

• Além disso, o gesso sintético permite uma remoção mais fácil e menos 

traumática, pois pode ser cortado com tesouras ou uma ferramenta 

especializada. 

3. Gesso de Fibras de Vidro: 

• Semelhante ao gesso sintético, o gesso de fibras de vidro é feito de 

uma malha de fibras de vidro impregnadas com resina epóxi. 

• Este tipo de gesso oferece uma combinação única de leveza, 

resistência e conforto, sendo frequentemente utilizado em casos de 

fraturas complexas ou em regiões que requerem maior suporte. 

• O gesso de fibras de vidro é resistente à água e permite uma melhor 

ventilação da pele, reduzindo assim o risco de irritação ou infecção. 

4. Gesso de Algodão: 

• O gesso de algodão é semelhante ao gesso de Paris, mas é reforçado 

com fibras de algodão para maior resistência e durabilidade. 

• Este tipo de gesso é especialmente útil em casos de fraturas com risco 

de deslocamento, proporcionando um suporte adicional à área afetada. 

• O gesso de algodão é confortável de usar e permite uma boa 

moldagem, tornando-o uma escolha popular para uma variedade de 

lesões ortopédicas. 

Em conclusão, os tipos de gesso utilizados em ambiente hospitalar variam 

em composição, resistência e aplicação, mas todos desempenham um papel 

vital na imobilização e recuperação de fraturas e lesões musculoesqueléticas. 

A escolha do tipo de gesso adequado depende das necessidades individuais 

do paciente, da gravidade da lesão e das preferências do profissional de saúde 

responsável pelo tratamento. 

 



 

 

Anatomia e Fisiologia Óssea Básica: Fundamentos 

Essenciais 

 

A anatomia e fisiologia óssea fornecem a base fundamental para entender a 

estrutura, função e complexidade do sistema esquelético humano. Esses 

aspectos são essenciais não apenas para profissionais de saúde, mas também 

para qualquer pessoa interessada em compreender melhor o funcionamento 

do corpo humano. Abaixo, exploraremos os principais aspectos da anatomia 

e fisiologia óssea básica: 

Anatomia Óssea: Estrutura e Composição 

• O esqueleto humano é composto por mais de 200 ossos, que fornecem 

suporte estrutural ao corpo, proteção de órgãos vitais, produção de 

células sanguíneas e facilitação do movimento. 

• Os ossos são estruturas rígidas e densas, compostas principalmente de 

tecido ósseo, que consiste em células especializadas chamadas 

osteócitos, fibras colágenas e minerais, como cálcio e fósforo. 

• Cada osso possui uma forma e estrutura única, variando desde ossos 

longos, como os fêmures e úmeros, até ossos planos, como as costelas 

e o crânio. 

Fisiologia Óssea: Funções e Processos 

• Além de sua função de suporte, os ossos desempenham papéis vitais 

na homeostase do cálcio e do fósforo no corpo, armazenando e 

liberando esses minerais conforme necessário para manter níveis 

sanguíneos adequados. 



 

 

• Os ossos são dinâmicos e estão constantemente passando por 

remodelação, um processo no qual o tecido ósseo é constantemente 

quebrado e reconstruído por meio da atividade de células chamadas 

osteoclastos (que absorvem tecido ósseo antigo) e osteoblastos (que 

formam novo tecido ósseo). 

• Durante a infância e a adolescência, ocorre um processo chamado 

ossificação ou ossificação endocondral, no qual o tecido cartilaginoso 

é substituído por tecido ósseo, resultando no crescimento ósseo em 

comprimento. 

• Além disso, os ossos são altamente vascularizados, o que significa que 

são ricamente supridos por vasos sanguíneos que fornecem nutrientes 

e oxigênio às células ósseas. 

Regulação Hormonal e Impacto na Saúde Óssea 

• A saúde óssea é influenciada por uma variedade de fatores, incluindo 

nutrição adequada, atividade física, exposição à luz solar (para síntese 

de vitamina D) e níveis hormonais. 

• Hormônios como o hormônio do crescimento, a insulina, a 

testosterona e os estrogênios desempenham papéis importantes na 

regulação do crescimento ósseo, na manutenção da densidade mineral 

óssea e na resposta a lesões ósseas. 

• Desequilíbrios hormonais, deficiências nutricionais ou doenças como 

osteoporose podem comprometer a saúde óssea, aumentando o risco 

de fraturas e outras complicações. 

 

 



 

 

Conclusão A compreensão da anatomia e fisiologia óssea básica é essencial 

para reconhecer a importância dos ossos no funcionamento do corpo humano 

e na manutenção da saúde. A estrutura complexa e as funções vitais dos ossos 

demonstram a necessidade de cuidados adequados, incluindo uma dieta 

balanceada, atividade física regular e monitoramento médico, para garantir 

a saúde e a funcionalidade óssea ao longo da vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Processo de cicatrização óssea 

 

O processo de cicatrização óssea é um fenômeno complexo e altamente 

regulado que ocorre em resposta a lesões ou fraturas ósseas. Esse processo é 

fundamental para restaurar a integridade estrutural do osso e recuperar sua 

função normal. Vamos explorar as etapas-chave desse processo fascinante: 

1. Inflamação: A primeira fase da cicatrização óssea é a inflamação, que é 

desencadeada imediatamente após a lesão. Durante esta fase, ocorre uma 

resposta inflamatória no local da fratura, caracterizada pela liberação de 

substâncias químicas inflamatórias e pela migração de células do sistema 

imunológico para a área afetada. Essas células desempenham um papel 

crucial na remoção de detritos celulares e na preparação do ambiente para a 

reparação. 

2. Formação do Calo Ósseo: Na próxima etapa, conhecida como fase de 

formação do calo ósseo, ocorre a proliferação de células osteogênicas e a 

formação de um calo de fibrina ao redor da área fraturada. As células 

chamadas condroblastos começam a produzir uma matriz cartilaginosa que 

serve como um suporte temporário para a regeneração óssea. 

3. Formação de Tecido Ósseo: Conforme a cicatrização continua, os 

condroblastos são substituídos por osteoblastos, que iniciam a formação de 

tecido ósseo novo. Esse processo, conhecido como ossificação endocondral 

ou intramembranosa, envolve a deposição de minerais, como cálcio e 

fósforo, na matriz óssea, resultando na formação de um calo ósseo duro. 

4. Remodelação: A fase final da cicatrização óssea é a remodelação, na qual 

o osso recém-formado é reestruturado e fortalecido para suportar as 

demandas mecânicas normais. Durante essa fase, os osteoclastos, células 

especializadas responsáveis pela reabsorção do tecido ósseo, removem o 



 

 

osso desnecessário e remodelam a matriz óssea de acordo com as forças de 

tensão e compressão a que está sujeita. 

É importante notar que o processo de cicatrização óssea pode ser 

influenciado por uma variedade de fatores, incluindo a idade do paciente, a 

localização e gravidade da fratura, a presença de doenças subjacentes e o 

tratamento recebido. Complicações durante a cicatrização, como retardo na 

consolidação óssea ou não união da fratura, podem exigir intervenções 

adicionais, como cirurgia ortopédica ou terapia medicamentosa. 

Em conclusão, o processo de cicatrização óssea é um exemplo notável da 

capacidade regenerativa do corpo humano. A compreensão das etapas e dos 

mecanismos envolvidos nesse processo é essencial para o desenvolvimento 

de abordagens eficazes de tratamento e reabilitação de fraturas e outras 

lesões ósseas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Princípios de Imobilização com Gesso 

 

Os princípios de imobilização com gesso são fundamentais para garantir uma 

recuperação eficaz e segura de fraturas e lesões musculoesqueléticas. Esses 

princípios envolvem técnicas específicas para aplicação de gesso que visam 

estabilizar a área afetada, promover a cicatrização adequada e prevenir 

complicações durante o processo de recuperação. Vamos explorar os 

princípios essenciais da imobilização com gesso: 

1. Avaliação e Preparação do Paciente: Antes de aplicar o gesso, é 

essencial realizar uma avaliação cuidadosa da lesão e do estado geral do 

paciente. Isso inclui verificar a presença de lesões adicionais, avaliar a 

circulação sanguínea e a sensibilidade na área afetada, e garantir que o 

paciente esteja em uma posição confortável e adequada para a aplicação do 

gesso. Além disso, é importante explicar ao paciente o procedimento e quais 

cuidados serão necessários durante o período de imobilização. 

2. Proteção de Tecidos Moles: Um dos princípios mais importantes da 

imobilização com gesso é proteger os tecidos moles circundantes à área da 

lesão. Isso é feito usando técnicas apropriadas de acolchoamento, como 

algodão ou espuma, para proteger a pele e prevenir úlceras por pressão ou 

abrasões. Além disso, é crucial evitar a compressão excessiva dos tecidos 

moles durante a aplicação do gesso, pois isso pode comprometer a circulação 

sanguínea e levar a complicações. 

3. Adequação da Técnica de Aplicação: A técnica de aplicação do gesso 

deve ser adequada à gravidade e localização da lesão. Isso pode envolver o 

uso de diferentes técnicas, como imobilização em posição neutra para 

fraturas simples, técnicas de tração para realinhar fraturas deslocadas ou 

técnicas específicas para imobilizar articulações em determinadas posições. 



 

 

É importante seguir rigorosamente as orientações do médico e as melhores 

práticas de aplicação de gesso para garantir uma imobilização eficaz e 

segura. 

4. Moldagem Precisa e Ajustes Adequados: Durante a aplicação do gesso, 

é crucial garantir uma moldagem precisa para garantir um ajuste adequado e 

uma imobilização eficaz. Isso pode envolver o uso de técnicas de tração ou 

modelagem manual para garantir que o gesso se adapte corretamente à forma 

do membro ou área lesionada. Além disso, é importante realizar ajustes 

periódicos no gesso conforme necessário para garantir que ele permaneça 

confortável e não restrinja a circulação sanguínea. 

5. Monitoramento e Cuidados Pós-aplicação: Após a aplicação do gesso, 

é essencial monitorar de perto o paciente para detectar quaisquer sinais de 

complicações, como dor intensa, inchaço excessivo ou alterações na 

sensibilidade. Além disso, o paciente deve receber orientações claras sobre 

cuidados com o gesso, incluindo como manter a área limpa e seca, sinais de 

alerta de complicações e quando procurar assistência médica. O 

acompanhamento regular com um profissional de saúde também é 

importante para avaliar a progressão da recuperação e realizar ajustes no 

tratamento, se necessário. 

Em resumo, os princípios de imobilização com gesso são fundamentais para 

garantir uma recuperação segura e eficaz de fraturas e lesões 

musculoesqueléticas. Ao seguir cuidadosamente esses princípios e técnicas, 

os profissionais de saúde podem proporcionar aos pacientes o suporte 

necessário para uma recuperação bem-sucedida e prevenir complicações 

durante o processo de cicatrização. 

 

 



 

 

Indicações e contraindicações para o uso de gesso 

hospitalar 

 

O uso de gesso hospitalar é uma ferramenta valiosa na imobilização de 

fraturas e lesões musculoesqueléticas, porém, como em qualquer 

procedimento médico, existem indicações e contraindicações específicas que 

devem ser consideradas. Vamos explorar esses aspectos em detalhes: 

Indicações para o Uso de Gesso Hospitalar: 

1. Fraturas Ósseas: O gesso é frequentemente utilizado para imobilizar 

fraturas ósseas, seja para manter o alinhamento dos ossos durante o 

processo de cicatrização ou para aliviar a dor e promover a mobilidade 

precoce em certos tipos de fraturas. 

2. Lesões Musculoesqueléticas: Lesões como entorses, luxações e 

lesões ligamentares também podem se beneficiar do uso de gesso para 

imobilização temporária e suporte à área afetada. 

3. Pós-cirurgia Ortopédica: Após certos procedimentos cirúrgicos 

ortopédicos, o gesso pode ser utilizado para proteger a área cirúrgica, 

imobilizar estruturas reparadas e facilitar a recuperação. 

4. Correção de Deformidades Ósseas: Em alguns casos, o gesso pode 

ser usado para corrigir deformidades ósseas leves, como pé torto 

congênito, através da aplicação de gesso corretivo em uma posição 

específica. 

5. Suporte em Lesões Traumáticas Agudas: Em situações de trauma 

agudo, como acidentes de carro ou quedas, o gesso pode ser utilizado 

para fornecer suporte temporário e proteção à área afetada até que o 

tratamento definitivo possa ser realizado. 



 

 

Contraindicações para o Uso de Gesso Hospitalar: 

1. Fraturas Expostas: Fraturas expostas, onde o osso quebrado perfura 

a pele, são uma contraindicação absoluta para o uso de gesso. Nestes 

casos, a imobilização com gesso pode aumentar o risco de infecção e 

complicações. 

2. Lesões Vasculares ou Neurológicas Graves: Lesões que 

comprometem o suprimento sanguíneo ou a função nervosa na área 

afetada podem ser contraindicações para o uso de gesso, pois a 

imobilização pode piorar a circulação ou causar danos adicionais aos 

nervos. 

3. Incapacidade de Ajustar o Gesso: Pacientes que não podem retornar 

para ajustes regulares do gesso devido a mobilidade limitada, distância 

geográfica ou outras limitações podem não ser candidatos adequados 

para imobilização com gesso. 

4. Alergias ou Sensibilidades ao Material de Gesso: Alguns pacientes 

podem ter alergias ou sensibilidades ao material de gesso, o que pode 

resultar em irritação da pele ou reações alérgicas. Nesses casos, podem 

ser necessárias alternativas de imobilização. 

5. Lesões Complexas ou Instáveis: Lesões que requerem intervenção 

cirúrgica imediata ou que são muito complexas ou instáveis para 

serem tratadas com imobilização simples, podem não ser apropriadas 

para o uso de gesso e exigirão abordagens mais avançadas de 

tratamento. 

É importante ressaltar que a decisão de usar gesso hospitalar deve ser feita 

por um profissional de saúde qualificado, levando em consideração a 

gravidade e natureza da lesão, as necessidades individuais do paciente e 

quaisquer fatores de risco ou contraindicações específicas. 



 

 

Técnicas de aplicação de gesso em diferentes partes do 

corpo 

 

A aplicação de gesso em diferentes partes do corpo requer técnicas 

específicas para garantir uma imobilização eficaz e confortável, adaptada às 

características anatômicas e às necessidades individuais do paciente. Vamos 

explorar algumas das principais técnicas de aplicação de gesso em diferentes 

áreas do corpo: 

1. Aplicação de Gesso em Membros Superiores: 

• Braço (Braço e Antebraço): A técnica mais comum envolve a 

imobilização do braço em uma posição de flexão no cotovelo e 

supinação do antebraço. Isso é alcançado com o paciente sentado ou 

deitado confortavelmente, com o braço apoiado e o antebraço em uma 

posição neutra. O gesso é então aplicado ao redor do braço e do 

antebraço, moldando-se cuidadosamente para garantir um ajuste 

adequado e estabilidade. 

• Mão e Punho: A aplicação de gesso na mão e punho pode ser mais 

complexa devido à necessidade de manter as articulações em uma 

posição funcional. O gesso é aplicado de forma a imobilizar o punho 

em uma posição neutra e os dedos em uma ligeira extensão para evitar 

contraturas. O uso de almofadas ou espaçadores pode ser necessário 

para manter os dedos separados e evitar aderência entre eles. 

2. Aplicação de Gesso em Membros Inferiores: 

• Perna (Perna e Panturrilha): Para a imobilização da perna, o 

paciente geralmente está deitado de costas com a perna estendida. O 

gesso é aplicado ao redor da perna, começando pelo tornozelo e 



 

 

subindo até a parte superior da coxa. É importante moldar o gesso 

cuidadosamente para garantir um ajuste adequado e suporte adequado 

à área fraturada. 

• Pé e Tornozelo: A imobilização do pé e tornozelo geralmente envolve 

a aplicação de gesso em uma posição de 90 graus em relação à perna 

(posição neutra). O gesso é aplicado ao redor do tornozelo e pé, 

moldando-se cuidadosamente para garantir a imobilização adequada 

das articulações. Almofadas ou espaçadores podem ser usados para 

manter os dedos separados e evitar contraturas. 

3. Aplicação de Gesso em Tronco e Outras Áreas: 

• Tronco: A imobilização do tronco com gesso pode ser necessária em 

casos de fraturas costais ou lesões na coluna vertebral. O gesso é 

aplicado ao redor do tronco de forma a imobilizar a área afetada, 

geralmente em uma posição de respiração confortável. Cuidados 

devem ser tomados para evitar restrição respiratória ou desconforto 

excessivo. 

• Outras Áreas (Pescoço, Cabeça): Em casos de lesões no pescoço ou 

cabeça, o gesso pode ser usado para imobilizar a área e fornecer 

suporte adicional. No entanto, essas áreas requerem técnicas especiais 

de aplicação de gesso para garantir a imobilização adequada sem 

comprometer a respiração, circulação ou função neurológica. 

É importante ressaltar que a aplicação de gesso deve ser realizada por 

profissionais de saúde qualificados e experientes, que tenham conhecimento 

das técnicas adequadas e das considerações específicas para cada área do 

corpo. A escolha da técnica de aplicação e o ajuste do gesso devem ser feitos 

individualmente, levando em consideração a natureza e a gravidade da lesão, 

bem como as necessidades e condições do paciente. 



 

 

Cuidados necessários durante a imobilização com gesso 

 

Durante o período de imobilização com gesso, é crucial fornecer cuidados 

adequados para garantir uma recuperação segura e eficaz. Esses cuidados 

visam prevenir complicações, garantir o conforto do paciente e promover a 

cicatrização adequada da lesão. Aqui estão alguns dos cuidados necessários 

durante a imobilização com gesso: 

1. Monitoramento Regular: É importante monitorar regularmente o 

paciente durante o período de imobilização com gesso para detectar 

quaisquer sinais de complicações, como dor intensa, inchaço excessivo, 

formigamento, dormência ou alterações na cor da pele na área imobilizada. 

Qualquer alteração deve ser relatada imediatamente ao profissional de saúde 

responsável pelo tratamento. 

2. Elevação e Descanso: O paciente deve ser instruído a elevar o membro 

imobilizado sempre que possível para reduzir o inchaço e melhorar a 

circulação sanguínea. Além disso, é importante evitar o excesso de uso do 

membro imobilizado e garantir que o paciente descanse adequadamente para 

facilitar o processo de cicatrização. 

3. Higiene Adequada: Manter a área imobilizada limpa e seca é essencial 

para prevenir infecções e irritações cutâneas. O paciente deve ser orientado 

a proteger o gesso da água durante o banho, usando sacos plásticos ou capas 

à prova d'água, e evitar o uso de objetos pontiagudos ou afiados para coçar a 

pele sob o gesso. 

4. Exercícios de Mobilidade: Após a imobilização com gesso, o paciente 

pode apresentar rigidez muscular e perda de amplitude de movimento. 

Portanto, é importante incentivar a realização de exercícios de mobilidade 



 

 

leves, conforme orientação médica, para evitar a atrofia muscular e promover 

a recuperação funcional. 

5. Controle da Dor: O controle da dor é uma parte essencial do cuidado 

durante a imobilização com gesso. O paciente deve receber medicação 

analgésica conforme necessário para aliviar o desconforto associado à lesão 

e ao processo de cicatrização. No entanto, é importante seguir rigorosamente 

as orientações do médico em relação ao uso de medicamentos. 

6. Acompanhamento Médico: O paciente deve ser acompanhado 

regularmente por um profissional de saúde para avaliar a progressão da 

recuperação, realizar ajustes no tratamento, se necessário, e monitorar a 

saúde óssea e a integridade do gesso ao longo do tempo. Qualquer 

preocupação ou complicação deve ser discutida imediatamente com o 

médico responsável pelo tratamento. 

Em resumo, os cuidados necessários durante a imobilização com gesso são 

essenciais para garantir uma recuperação segura e eficaz. Ao seguir estas 

orientações e monitorar de perto o paciente, é possível minimizar 

complicações e promover uma recuperação bem-sucedida da lesão. 

 


